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1. OBJETIVOS ESTRATÉGICOS

Abertura e Renovação. Afirmação e Sustentabilidade

Como é referido no plano de atividades do Município, a cultura é uma área de

primordial relevo para a afirmação da Cidade, sendo um dos seus objetivos principais o

incremento da «erta cultural atrases da d!verslflcação e do reforço da cualidade das

atvcades ceservo vcas, cc estu o à na’: cinação ca 2D: ação e das a s diversas

orgarzaçúes c. tjra s que de a emanam.

Estes objetivos são ainda mais r&evantes considerando o atual enquadramento

socioeconómico, no qual o financiamento nacional à criação, afirmação e programação

cultural é cada vez mais restrito e :etralizado e a afluência de público às diferentes

a:iv caces e esce:aculos tem o ‘ cc sce às cescertes o c5, cades econó’- cas das

faas à ccnsecuete ‘ecercussão no co’sumo cutura1 e à necessdade que os

rcvcuos e ag’egaoos comc”am de maior se et *cace ras suas esc&bas.

Neste contexto, é prenonderante a va1orzação da cu’tura na sua função de ‘ntegração

social, formação e qualificação de públicos e dem ocratização do acesso à criação

artística, afirmação e fruição cutu’-a1, e ainda enquanto espaço de intervenção e

lha e cc re.;o cc ccc: cace. A ela (ã ou :-a) é peodo oca soc’edace um

eso’ço adicora: no. se-’cco cc ob zar e oc’ve’ce’ cíb cos paa o ccsumo de jma

oferta distinta do entretenimento e, assim, permitir atravessar este período de crise

económica e social sem uma ruptura defintiva e desmobilizadora a longo prazo da

ligação entre cidadãos e cultura. Po’ outro lado, o papel da cultura tem vindo a ser

reconhecido cada vez mais como um e1emento fuicral na dinamização económica e

at’ativ dace das c cades. cue orocLa c’a’ ua de “arca Zote ne’rni:irco o

‘eo’ço do se co:eca :s:oo e a cm-:.. sta de m-ar de des:acce —o caorama

nacional, ampliando a sua capacidade de gerar riqueza material e simbólica

O Tbeatro Circo’, enquanto equipamento de referência da cidade e polo certral da sua

programação cutural, deve posicionar-se como um eernentc fundamental na

Aresar da desgaçDc da scresa -rcioa ser ea:-o O,’co de a-aga EM 5. a sala de esoe:aou os que

gee e denominada de bee:’c Orce. azc sela qua e adoteca esta cesaaçao ser—ore cje rc s’esente

cocurevo e e’etuaca a re’e-ê—ca ao ecJ!caete
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prossecução dos objetivos que mais diretamente se relacionam ou podem vir a

relacionar com a cultura, integrando-os na de’inição da sua missão e dos objetivos

es:ra:égcos e esoec 005. coe note em e eroucoram o seu plaro ce a:’v’daoe.

Adicona mrte. e cons oe’aoo a n ecessroace cc ceserzo!v;me:o de uma no ‘:ca De

crescente sustentabilidade da atividade da empresa municloal, e na sequência da

recente obtenção do visto do Tribunal de Contas ao contrato-programa celebrado em

20:5 com o Muoccic de ERga. estão c adas as :o-dcões ca oe -lo “000 oe-iodo

de poga”’ação baa otm re’orçc da oo1tca :c”e’:ai e de oacer as da emcesas, cor

forma a potenciar as fonres oe recetas internas, procuranco captar novos

investimentos neste contexto. A estabilidade alcançada a este nível permitirá ainda

trabalhar melhor a programação interna e investir em projetos mais ambiciosos, quer

ao rve da p-oaraçãocu t.za oo:niame:e dra. ocer no ccc ‘espe:ta ao serço

ecucatico, ccc esra’os ce’tos oje se e ettão a cao:açãc e ‘‘e.:e’çãc de ovos

públicos e, consequentemente, nos resultados da empresa.

Assim, podemos sintetizar como principais objetivos estratégicos da empresa.:

• A aposta n.ma programação ec!é:ca, de elevada qua oade, diveR ‘cada e

cora ge’te;

• A abertura do Teatro Circo á comunidade e aos criadores locais;

• A criação e fideFiação de cúblicos;

• O dese”vo’vi”-e-’to de ‘-‘odeo de cestão scste’-ta’:e:

• O reforço da notoriedade e posicionamenro do Teatro Circo

Estes objetivos estratégicos desdob’ar-se em objetivos específicos, que apontam os

cainnos oara a sa -es zação A sazer:

• Re’oço e o.a’Hoaçâo da o’er:a cu½u”a do ‘ea:ro CVco, através da

diversificação e incremento dos espetáculos que permitam o crescimento

sustentado de públíco;

• A aoe-to”a ca o-ogra’ação do eat-o e do seu ecu. a o dade, e

ao movimeflto assoca:vo, a:s::o-ou ta oca e eg oal;
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• Reorço do prQgr55 de fo’ação ze 2.O 005 e co se’ te ed:ca:ivo rio

da nogramação co Teatro Cco;

• Aposta num modelo de comunicação integrado e efetivo, mais direcionado que

intensifique e torne mais próxima a relação com os públicos;

• Reforço das receitas próprias do Teatro Circo de Braga e concretização de novas

fontes de nac amento

A ooeraciona’zação dos oh etivos ac -a -e’edcs ‘e’ete-se e concretizaSse ‘o n’ano de

ativ caces cc- «do para 2C1, o qua, “a “'es”’a senca dc último ano, tem co”’c ide a

chave a abertura do Teatro à cidade e ao seu tecido artstico e a renovação da sua

programação, a par com a definição de um mode o de gestão sustentável, essenciais

para a afirmação do Teatro como um equ;oamento cultural de referência a nível

nacoraL

erco p0- case estas lir”as cemadoras, o o aro de a:Evdades pa-a 2C:7 nassa-à cc a

solidificação de uma identidade própria em torno da programação cultural, apostando

num programa contemporâneo, com novos projetos em coprodução e também na

produção própria, bem como na acresentação de um programa educativo já

estruturado cara todo o ano e com imoacto em diversas áreas artísticas e diferentes

‘aras ca poo ação.

Para apoiar a mc ememação deste o’oaraa cj:u-a , 000erca’ os seus esu20O5 e

assim permitir a concretização dos ocjetvos a que o Teatro se oropõe, é fundamental o

papel da estratégia de marketing e comutcação, bem como as próprias decisões de

gestão interna, quer ao nível de gestão e organização dos recursos humanos, quer no

que respeita à á’ea rinance’a, na captação cc aco:os escec’icos para os proetos e oe

dia”’ização de pa’ceras e novas otes de a”c’a”’e”to.

Estas três vertentes: programação, comun’caçào e gestão são apresentadas em maior

detalhe nos pontos seguintes do presente documento,
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2. PLANO DE ATIVIDADES 2017

2.1. Enquadramento

2017 tem um enquadramento particuiar que conoicionará naturamente todo o pano

de atvidaces cc ec’esa uc cc É o ro ce se seee às comeoaçães do

centenário oo Tneatro Circo, com capoa! cc expec:arva no crescmenro da

instituição ao qual é preciso responder, e trazendo consigo dois desafios diferentes para

o futuro da empresa.

o primeiro será o de manter a notoriedade alcançada neste contexto e dar

continuidade a alguns dos projetos iniciados restes últimos dois anos, impulsionados

Dor iniciativas esoeciais num contexto de celebração e croJeção do Teatro Circo, mas

que emende—os cue cevem ‘arter-se como at v cade mguar da irst•tuição. alamos

sobretudo dos projetos de Drodução Dróoria, como foi o caso das exoosições,

conferercas e eccôes assoc coas ao Tkea:m e a Vemóla e o esce:ãcuio cos Vão

Morta & Remix Ensemole, a que associamos uma &gressão peias principais cioaoes do

país e que terá uma nova apresentação ainda em 2017. Pretende-se, assim, desenvolver

novas criações com uma periodicidade, no mnimo, bienal, o que exgirá a mobilização

de todas as áreas da emnresa: prndução, técnica, comunicação e financeira, e a

captação de financiamento adicional para a sua concretização, através de parcerias,

apoios e patrocínios.

O segurco será o cc corsolidar as DaTeras com ns:i:uções naconais e intemacoras,

oue fora_. corseguidas a seouéncia do t’abalbo realizado em 2015 e 2015. e com as

‘esas cotercar a omerarnação c;:za oa ms:o.çào. Acu o cesaf o será adecuar os

tempos de programação e planeamento aos exigidos por estas parcerias,

nomeadamente no contexto internacional, obrigando o Teatro Circo a programar com

um horizonte temporal superior a um ano, mas garantindo uma oferta cultural mais

interessante e diferenciadora.

Simultaneamente, este é tambér o cnmeiro ano após a obtenção do visto do Tribunal

cc Contas ao com o Mricípio, pertcO uma esao! cace há

muto deseiada ‘-o ceservoiv men:o norma: oa atv’oaoe ca etmpresa, necessária cer à
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concretização oe projetos mais arrojaoos quer ainoa à otimização do funconamento da

mesma, pela capacidade reforçada de negociação com fornecedores, parceiros e

patrocina oores.

Adicionalmente, esta regularização nermitirá uma gestão de tesouraria mais eficaz e

‘eduzi’á substanc’aimete a deoedênc’a da emoresa do crédito bancário, assim corno

os erca’gos ‘Irance -OS q.e da caco “a - be tac o estas verbas pa-a reforço do

investimento na programação e em octas áreas prioritárias para a atividade do Teatro

Circo. Neste âmb te, e vo v cos aros desde a reabe-:c-a da saa de esoetácucs ao

púbiico, estão tamoém criaoas as conoições para a rea ‘cação cc uma avaaçào das

necessidades de investimento e renovação do equipamento técnico do Teatro, que é já

uma questão premente. Esta .aVa1açãO terá co,s oceovos f:fltç. por um eco, ga-an:- a

adequação do equipamerto do Teatro Circo às atuais exigéncias das produções

artísticas e, por outro, assegurar uma significativa poupança energética para a empresa,

cue decorre-á da substituçãc de aigurs eouicamentos por mocelos ccnsiceravemente

mais eficientes e amigos do ambiente.

Estas são, assim, as o- c pas cest0es ccc ec..sca a as:’atéeia da e’cesa oaa

2017 e que se refetem nas ações oef,ndas para as o,ersas áreas de a:!v!caoes, que a

seguir se apresentam.

2.2. Programação CufturaJ

Para 2017 está orevista a reaHzação de :ss eventos no âmbito da programação própria

do Teatro Circo, a quaí é constituída co’ um vasto coniunto cc a:’v’oaoes que vão desce

os espetáculos de música, dança, teatro e outras artes do palco, ao cinema, à realização

de exposições, conferências, conversas e outros pequenos eventos, e a um programa

esoec’co de serviço ecjcat vo. Esta n’oga’ação é anda co’’oemernaca co’’ a ccc

surge por via da residência da Companhia de Teatro cc Braga e de outros alugueres de

saa, est “ando-se ca-a 10: u’ t:ta’ de 300 e’.etcs, co-’ u’ o2b1’cc et-a as 90 a

100 m, pessoas. A estes ecan:os assoam-se, anca, as vsEtas guacas ao “ea:ro Circo,

quer as regulares quer as temáticas, estimando-se que venham a realizar-se mais de 60

ao longo de 20:7.



Nos pontos seguintes detalhamos alguns dos conteúdos programáticos associados a

cada uma das áreas acima enunciadas, destacando as principais orientações

estra:ég cas subjacertes à defirçãc ca progaracãc e i”c cando a gumas cas ações já

n’evistas neste contexto.

2.2.1. Espetáculos e outros eventos

Na sequência dc referido em sede de enquadramento, a programação cultural refletirá

a aposta numa oferta de cuacace superior, divers.fcada e co’tempcânea,

representat’va cas «versas artes cc paco
e aze’:a às D’v’as :e’cdrc!ss e ch.adces.

Refletirá ainda alguns ajustamentos no modo de programação, dado que com a

preparação, lançamento e efetivação da crogramação para o ano do centenário e a

estabilização da ide: dace a a:rooh à es:ru:ra ercuanto cotencacora da c cace, oos

seus criadores e afe:’v:daces, os caos c ados a carto de 201i ccntrbo. am cara

melhor organização do programa cultural, mas acabaram, em alguns casos, por ter uma

visibilidade reduzida e nem sempre foi possívet efetivar a sua programação com a

dimensão olaneaca.

Ass:m, para 2027 nan:e’-se-á j’a or e’iação temática —a escer a:zação da

programação, embora menos condicionada oela formatação em ciclos, mas sempre

delineada com o objetivo de manter um equilrbrio entre as apresentações das

diferentes artes de ca’co, e entre os orcietos emergentes e a acresentação de artistas

consagrados e oroduçÕes de relevànca nacional e internacional.

Neste contexto, destacam-se as orincipais linhas onentadoras da programação:

• Na área da Dança, e com o sucesso inequivoco de “A Dança dança-se com os

Pés”, será mant do jrn cic’c cue at-s’essa’a todo o aro e que terá a Música cc

vivo cco moto- pricoa de todo o ovrentc de cera. A Dança te’á e’ 2017

uma marca mais cortuguesa, no sentido de apresentar criadores nacionais e,

como tem vindo a acontecer desde 201t1, ligando o oúo.ico em palestras e

outras atividades sobre a criação nesta área crescente e de uma linguagem

ímpar nas artes ce pa co;
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• Na Música, a aposta nas produções nacionais e inter-nacionais terá por base

escoVas cue encha— a sala :‘irc oa sem serem come-cais em se”oco res:’ito,

mas aglu: —ado-as ro sentico ca corou s:a do oLb,cc “acoral e estrange-c.

Serão programaoos novos nomes cc música contemporânea, que respeitarão

uma ideia do ecletismo que o eat’o Circo pretende seguir, mas também será

desenvolvido um projeto mais voltado para a música clássica e erudita, área

cara a oca temos vnoc a es:aoe ccc- aígc.”as caceras por fcma a acreser:ar

um c’og-a-—a as conso dadc e rvgar. E a—-bcs os casos, e como tivemos

oportunicade cc referrr anterormen:e, temos agora as condições para efetuar

um planeamento a longo prazo, essencial cara garantir a resposta às exigências

que nos são colocadas para a apresentação de muitos projetos relevantes nestas

das áreas.

• Na área co €acrc, se-á e’etuaca u”’a accx ação, sempre ccc oossve ao

teatro musicado, numa tendëncia que retomará a imoortância do Piano ao vivo.

Vamos apresentar operetas, como é o caso de “O Corvo”, e uma ópera de

circulação internaciona’, assim como aze- chegar ao público os espetáculos de

qualicace p-odncos ou ccc’ocjz dos e” - soca e Por:o.

• O C nera manter-se-á co-”o c-ese-’ca costa—:e, e” cine-co’certos ou co-”o

temática para outras áreas artísticas, potenciado por palestras e oradores

convidados. Um dos projetos apontados para 2017 passa pela concretização de

uma série de p&estras com atores e rea’:zadores bem conhecidos da população,

-uma po:enciação e accxação dc n.blicc que irvaravernen:e esgota a

nossa sa’a tocas as seeundasferas

• “A Perceção” é um dos temas de 2017, seja no âmbito do serviço educativo, seja

na apresentação de projetos tra”sversais. A ideia orimeta é mostrar, por

exemolo, projetos de criadores surdos-mudos e de uma companhia de teatro

cjcs eemen:os têm trsscma 21. Pre:e-’ce-se ce”o”sVa que não bá

oca soue-- limi:es à excrvssão a:s:ca, e va ozar de-emes acomasens e

perceçóes da prática e vivência dos projetos culturais.
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• Pr.vi;egar-se-á gação neo’:oca com esrazuas otemaciona s em :ooas

as áreas artísticas (La Bâtie, festivais de dança internacionais, Pitchfork, Sonar,

Burlesoue Festival NY e London...). Um vabalho no terreno cada vez mais

.mportate para a ‘evitáve teac ca zacão do eacc C!rco c deseo ce

crcJ!açáo cos atstas e qe se trac.: aposta ‘as Vg..age-s ais acta se

quase exclusividade.

• Será alocado um maior investimento em ornietos de coorodução,

nom!eadae’te co estruturas com oue a temos dese”vo’vido agutm

trabalho e contactos, como a Culturgest, Teatro Maria Matos, CCB, etc,,., a nível

nacional, mas também a nível regional e no âmbito do Quadrilátero Cultural.

Esta orocura de oarcenas é algo que sempre aconteceu. mas oue oretendemos

efoma”, e coe tem dos objetivos: ‘evar o rome do Teatro Cimo para fora ca

sua cidade, dando-lhe maior visibilidade e atribuindo-lhe uma identidade

interpares; e potenciar o desenvolvimento de novas áreas artísticas e dos

criadores a&oais.

Por ú’t —o, e a secué”cia do reomc cc cameras e cocoducões, o’eterce-se anca

lançar as bases para a criação de uma nova produção própria, capaz de circular

nacionalmente, a ser desenvolvida e apresentada entre 2017 e 2018. Consideramos que

este :ioo cc oro ecos, a secu&c a co evaco a cano ert’e 0005 e 2015, é ccman:e

para o est”.. o ca oocu;ào oca e permte os:ra o va or técnico e artístico da

equipa interna do Teatro Circo, apostando na sua capacidade de produção, muito além

do acolhimento e da coprodução que constitui a sua atividade mais regular.

2.2.2 Serviço Educativo

A aposta no serviço educativo é essencial nara garantir a continuidade no

desenvolvimento de ações oedagógicas e edUcativas, em estreita relação com a

c’ogra—ação, reco*ecc eia e e toc oca cocei:os, cesaos e ja seflsação De

do oo,eto ou :.a a s cemca saca ‘o cclico, a...tores e :r adores

A programação de 2016 permitiu experimentar novas ideias e adequar alguma da oferta

já existente a cootextos mais próxEmos da missão do Teatro Circo, estrategicamente

oelineanoo um fLro serviço que se ccnc retza rum programa a

9
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cesevo’ver e tes:ar e 2017. São essas as atvicaces cue a segu se

oocrado Iegitima uma p aa’o’a co meho e mais ef caz comunicação CO’’ O

espaço circundanre ao Teatro Crrco e com o seu puoco.

1. Atividades para a Infância

Música para uma Plat&a de Palmo e Meio

o p-oe:o exs:e no ea:ro Crco desce 2008, as não te-’ consegoco se aprese-mado

co eguaridade rem te so”do por sso grrdes ate9ções ras suas caacterísticas.

Em 2017, pre:e.nce-se a.terar esta reaEcace: execa:ar estas cf.c.nss/espe:áculos para

bebés bimensalmente (uma manhã de atividades por agenda de programação) e

repensar alguns dos detalhes do projeto, atualizando-o e refrescando parte da

estrutura O objetivo da oficina mantem-se: permitir a expressão musical dos bebés, em

ccn:ac:o dve:o co os seus pais.

Dormir é um espetáculo

A primeira edição ocorreu no verão de 2016. Tendo sido bem-recebida, o Teatro Circo

pretende repetir uma atividade cujo maior propósito é esbater a distância entre as

crianças e o Teatro, fomentando a ideia de apropriação do espaço. São propostas 2

edições em 20:7: uma nas as da °áscoa e outra as féias de verão. °aa alé- de

oormirem no Teatro Circo, as crianças tém iguamente um contacto priviegiaoo com

propostas artís:cas gacas à ‘ásica, à coes a e ao teamo. d’amzando J’-a atividace

claramente mas lúdica.

Oficinas nas férias

Tendo já exoeriência adquirida na realização de oficinas para crianças em período de

féras escol2’es, e 20:5 :c a-ca---e-ie reo-çaoa a adaptação cas te-áticas

abcdadas à detdaoe co eamc Cmc. e’do corno base as ates p ástcas, as
manças

tiveram oportunidade de exporar a sua criatividade e adquirir competências técnicas,

usando como ponto de partida detalhes da nossa sala de espetáculos.

Em 2017 irão manter-se as mesmas oficinas, com características semelhantes.
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Workshops de teatro e dança

No segjimen:o ce a gu’as cf c ras execusacas no cc o A ca’;a da”ça-se cotm os rés.,

oreterdese este aro avançar co cras cedicacas a ,o\ens. O ooet ‘10

coincidir no calendário de programação as oficinas com espetáculos das respetivas

áreas, permiUndo aos jovens um contacto direto com os criadores e a possibilidade de

reverem algumas das competências adquiridas integradas nutm espetáculo,

denticaroc-se co o :aoa no dssevoVoo.

Outras ações de relevância

A apropriação do Salão Nobre como espaço oara atividades para a infància tem sido

feita de forma improvisada. Em 2017, pretende-se que as mesmas possam ter outro

nível de inteeração no esoaço, orooondo a criação de uma intervenção móvel no

espaço, que passe a aco,her as ativ.caces propos:as (co-’o o ‘Misca paa u’a Plateia

de °amo e Vec;. Es:a -:srvenção nent!rá ootenc ar ou:ras atividades como

leituras, oficinas de movimento, atividades lúdicas, e outros.

2. Ações dedicadas à comunidade surda de Braga

O eatro :o desenvo’ue.., L’a 52-0X macão a esta comjncade e 20:5 (co

Vaoução coa se..s esoe:ácjcs pa’a gua estua! potuguesa), na seouénc a ca oual,

em 2016, identificou potenciais parceiros e caracterizou melhor a identidade do

respetivo público. Em 2017, na continuação deste trabalho, pretende-se desenvolver

atividades especrficas com esta comunidade, nomeadamente com a tradução para

ngia gestua cotguesa de a guns ccs SCJS poe:os (com eg.. ahoace bersa:, a

des:acar:

a) Oficina de percusso

A música é uma arte privilegiada para construir pontes de comunicação entre as

comunidades surda e ouvinte. Partndo especficamente da percussão, e com o

apoio ce pa-ceVos ocais, ‘á dese-vo!ver-se ,ma oc’a ce o’ga cracão, nutm

cortac:c direto ertre ;c:es sumos e ovites ‘ a—oos, é- Hes caca a

oportunidade de se expressarem criativamente e de contactarem com

mecanismos que valohzam a cferença e a identidade.
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a .-

b) Dia da cultura surda

A cultura surda foi encontrando formas de se expressar artisticamente

intrínsecas à condição de se ser surdo. Todas as orooostas do Teatro Circo tâm

sdo desenvolvioas no sentido oe aoao:ar as artes cara coe a comunidade surda

usufrua delas. Esta ideia surge no sentioo inverso: apresentar propostas criadas

dentro da cultura surda, valorizando-a e expondo a sua identidade.

3. Outras atividades

Conversas fora do palco

Desde 2015 que o Teatro Circo tem vindo a desenvolver algumas conversas com

criadores, tendo recentemente encontrado utm formato nue acredita ser uma mais-valia

na cação do serj iço educat vo: cc’vesas omoostas a Criadores de alguns dos

espetaculos que programa, com registo audiovisual. Estas conversas, que inc1uem um

núcleo de 2 a 3 pessoas, pretendem ser um momento de reflexão sobre e a partir do

espetáculo. O ‘egsto audiovsua’ feito artes da acresentação do esoetácu1o permrte

desenvolver uma melhor coun caçác do tmesmo e, goa’me”te, perrnite crar

documentação para possível utilização fu:ura.

Programação direcionada a escolas e outros

Ojer por nic:atva prãpr a, quer pe o aco’nn-en:o De Droetos e zameas, o eatro

Erco con:n.oa a :nc:or na sL.a c’ngrama;qo esostãjlos qe solic car a eiaçào deta

com as escolas, as associações e outros grupos relevantes na comunidade. Estes

cumprem um papel vital no sucesso da proposta de um serviço educativo, quer a nível

humano, quer a nível insti:ocona!. Em 1CE, o traoa.no desenvolvdo pre:ende ter a

mesma dmensão e na cont:nu!caoe co q•e tem soo feto nos últmos anos.

2.2.3. Visitas Guiadas

Às atvicaces da programação cu.n..ra. ac ma apmsentadas j-tam-se as visi:as guacas

ao Teatro Crcc, as quais :àm regstado uma rocoa cescer:e ao iogc 005 Qt’cs

anos, resultado de uma maior aposta nesta área.
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No que coceme às vistas rQg ama. reai!zadas oo:ugues. esna-hol, :..a9rês e

inglês, pretende-se reforçar a sua componente histórica e cultural, cada vez mais

vincada nas suas apresentaçôes, e disponibilizar um conjunto de informação

complementar para o visitante. Nomeadame.:e está prevista a cmodução se novas

orocluma com peq.enos textos 50cm a á sto a e arqutatum do eatm C,rco, que

enriquecerão a experiência de quem visita este equ’pamento cultural, agora integrado

na Rota Ibéria de Teatros Históricos.

Adicionaimente, sera tamoém daoa coronuioaoe às 4sitas g’aoas encenadas,

ensaiadas no contexto da ceieoração do centenár’o oesra saia oe espetáculos, com

muito sucesso junto do oúbiico mais :ovem. Ta como realizado em 2016, pretende-se

segar nesse modelo e melhor desenvolvê-lo e aolicá-lo, permitindo de forma lúdica e

teatrai levar o Teatro e a sua hstória a ijm maior número cc oessoas, oesemoernando

um papel fundamental no oesenvolvimento de uma reai e afetiva iigaçâo a esta

instituição, e e aproximá-la do seu público potencial.

2.3. Aluguer de sala e outros serviços

Em complemento à programação cuitural do Tr’eat’o Circo, que é a principal ativioaoe e

missão do Teatro Circo EM, SA., a empresa municipal realiza ainda um conjunto de

outros serviços, sue oermitem rescondar a orocura drgida pe1a cidade, pelos agentes

culturais, e entidades oúbicas e or aoas racionas, e .2os:ituem uma importante fonte

de rendimentos da empresa.

Estes serviços são, sobretudo, o aluguer das diversas salas do Theatro Circo e do seu

equipamento técmco, os sem cos de as :tc a de saia, gestão de b’etera, aooo

técnEco e logíst co, entre outros. Dos mestmos es. te a aomsetacão cc vár os certos,

que na sua totalidade chegam a ocuoar quase metade do calendário anual dos espaços

desta empresa municipal.

Algumas destas a:vicaces rê Jm Caráte casco aU ccc oeas. a o rersão, cuer cela

con:inc:cace com ce estão cresentes no o ao oe atvicaces do Teatro C”co, e ceia

permanência das mesmas ao longo dos anos.

‘3
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Ass.nt, mpora aq cestacar. oe!a sua esoec’c jade, a es’cência ca Co”naia cc

Teatro de Braga, o &uguer de sala e os semiços prestados ao Município, e os acordos de

fidelização celebrados com as produtoras de espetáculos.

2.3.1. Residência da Companhia de Teatro de Braga

O Tbeatro Circo é o espaço de residência da Companhia de Teatro de Braga (CTB), local

de concretização dos seus ensaios e da maioria das suas apresentações públicas.

Através cc uma oea’’açãc• ‘ce:eoete. deserha:a cor esta comcanb’a, ao ongo

do a’o se-ão ac-esemacas vá-!as c-c•áu;ões no caco do eatro. semce com oo’as

criações e estreias. Haverá ainda lugar a reposições de espetáculos, quer de produções

mais recentes, quer no contexto de acresentação a escolas complementando o

esce:’vo corsa 0Jrr

A CTB, que em 2015 ceiebrou 35 anos de exiszénc,a, tem vindo a crescer e a

dimensionar as suas parcerias internacionais e locais, com companhias nacionais e

estrangeiras, o que permite o ampliar de sinergias e uma oferta na área do teatro muito

como’eta. Deste modo, o Tneatro Circo é ainca o esoaço de aconimento de

espetáculos de algumas das companhias com ouem a CTB rraoalna e oesenvoive um

trabalho de intercâmbio de produções.

‘este á’btc, ao deseba- a sa trcc”amacão p.õor a. a e-’cresa mio coa’ tem em

cons ceraçào estas o”ocjções, c-ocuradc corci a’ a ac-esemação das es-as co-

os eventos e as temáticas dos espetácu1os que contrata ou produz, em particular os

relativos à área do teatro.

2.3.2. Aluguer de sala pelo Município de Braga e parceiros

Para além da programação cultural que o eatro Circo define e concretiza, cumprindo a

sua missão pública, as instalações do Theatro recebem anualmente várias atividades

promovdas é ‘etame”ce pea Cáma-a Muo o oa ou peas nst tu cões suas ca-tetas.

Estas at!Vdades. coato ce comrat000 :estação CC semicos qe tcdcs os ros é

celebrado com o Teatro Circo, incluem socretudo a &sconibilização de espaço e apoio

técnico para apresentações de caráter cultural, como o Teatro Escolar, o Mimarte e a

Zeira do _H.’’o, e as apesertaçdes cas esco as cc ca-’ca e Cs ca 02 cicace e cc oj:as
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entidades de produção cratva Doai. oara a é’-’ destes espetácjos, o cc-’:rato nclui

ainda a apresentação cc um conjunto de •o-utros eventos, cesce conferéncas a

apresentações institucionais e esoetáculos com fins sociais, embora estes seam menos

reoresetat’vos no conáuto dos seRicos orestados.

Daco coe são ,:, os os cias de a2’ese’taçào ‘o Tkea:o e coe a maoria dos evetos é

organizada nor estmturas não orossionais, a sua concretização obriga a uma ocupação

de recursos significativa, exigindo uma arr:culação permanente com a programação

própria dc Teatro Circo, que ccnciccna nos seus temoos cc exoição e preparação e

exibição.

2.3.3. Contratos de fidelização

Dada a cevada o’ccua da saa do eatm Coo oaa a aorvse-:ação de escetáoulcs por

produtoras nacionais, e considerando a periodicidade com que algumas dessas

empresas requerem os nossos serviços, ‘o’ definido um modelo de contrato de

Esta modalidade, em funcionamento desde 2014, estaoeiece algumas vantagens para

os nossos parceiros mais recorrentes, oermitindo ainda regular melhor a ocupação de

escaço do eco oaento c.’t:;a, ccss b’tadc ua cale—daroação atempada dos

ever:os.

2.4. Comunicação e Marca

2.4.1. Contexto e linhas gerais

Em pleno rescaldo das comec’ações do cetenáric, em 2016 procurou-se a

consolidação de uma estratégia de renovação. Foi renovada a estratégia de

co’o ração ce se a:ao:o.. a :on:ex:o de cc co-ação. Fc re.ovaca a age” no

si:e cf cia, na age—Da e —os -estames ve’cocs cc ooun ração. P0. -enovada a reação

com a cidade e com o oúblico que certence ao Theatro e a quem o Tbeatro pertence

em definitivo. Foi renovada, sobretudo, a onrtade de construir bases só’idas para mais

um século ce Tneatrc Circo
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É precsamente esta perspet.va ccf:cro que cá ‘o—’a à estratégia cc comuncação

para 2017 que, entre outros propostos, procurara garantir que o Tneatro Ctco

continua a desenhar uma trajetória de af!rnaçâo enquanto estrutura central da

programação cultural da cdade e reterência de uma oferta cultural diversificada e de

qua dade, tão caoaz de preserva uma borte gação co” a comunidade oca acanto de

cimentar a visibilidade e notoriedade nacional que tem vindo a conquistar.

2.4.2. Estratégia

Atencedo a este cc eXLO, caa ICE mcàese o deser;o v e:o de u”a estratég a

de comunicação capaz de atender a novos desafios ao mesmo tempo que dá

continuidade ao processo de consolidação dos ‘esultados obtidos com a estratégia

aootaoa em contexto de centenário. Por esta razão, a otmzacão será uma necessdace

constante no que respeita a suportes, meios, recursos e reiações oe comunicação.

Deste modo, a estratégia passa por uma conciliação entre eficácia e gestão rigorosa e

otim zaca dos ‘ecusos necessar arnerte escassos a ocaoos à comuncação,

potencianco o património de vscr’cade e cc ‘ecorbece:o á co’qu stados e

fidelizar os públicos contactados e atva’do a marca oaa chegar a novos públicos -

desde os oúhlicos universitãr’os aos seniores, oassando oelas amílias — que apresentam

raor capacdade de c’escV-’e’to.

2.4.3. Canais de comunicação

Ao ‘o’go dos s. :i’-’os a”cs, os c”:ca s cafla s cc c vu gatão ‘ora alvo de ma

tmucança cc ‘-‘age”- grsoca . \u’a o’te’a base age—ca, -‘._cis e :ive.s sugira com

imagem renovada. O passo seguinte f0i dedicado ao site •que, no dia em que o Theatro

Circo completou 100 anos, surgiu modernizado em imagem e otimizado em funções,

oassando a estar samoém dsoonívei em cerZ mobe e em formato oiling.e.

Se em 2016 a prioridade foi para a consolidação de uma imagem moderna e atual e

para a otimização das redes de distribuição dos princip&s canais de comunicação do

“ea:’o C’co, 2CE mpo’ca cotar es:es ‘-esmos cana s cc cnc oa caces ce os

torrem ais aptos a dar ‘es.pos:a a “O’; 05 jesaros.
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Neste ámb.:c. o s te cfcal do Zheatro C cc seá caco passa”co. no exemp o. a

disponibiiizar cima área de venda de mercnandng ou •:anoo ma[s vsb..oaoe a

informações de relevância institucional.

Co La :rage’ bensa de 10 DCC eec aes e alvo cc uma sIg’!Lca:va rerovacão

cc -«age’, a age’da cc zoga”acac dc ea1o E co co:’-aá a ser u’’ nos

principais suportes de comunicação e, como tal, a sua distribuição em espaços públicos

e comerciais será constantemente analisada e, se necessário, repensada.

Pontualmente, a divulgação, da orog-a’acão do Theato C mc ooderá assumir outms

formatos mais adequados às características do público a nue se destina. Exemplo desta

adaptação é o formato produzido para itribuiç exclusiva no kit do caloiro da

O” vemoane do N’ c.

2.4.4. Publicidade

Com o objetivo de chegar a um maior número de pessoas relevantes para a procura

comerciai do Eneatro e tenco em conta o custo cor contacto, no ano oe comuncação

para 2017 a prioridade relativa continuará a ser oaoa à pubiicidaoe oniine em

detrimento do papel e à local em detrimento da nacional.

Desta o_a, nrere’-oe-se :o’a ‘a s ree... r e . a presença cos esoetác.. os co

Eneatro C.rco não aperas ‘os a :es de agus cos o ‘c’oas me os nacionas e oca a,

mas também no Facebook, rede social onde se tem vindo a verificar um crescimento de

notoriedade constante (cerca de 200 novos seguidores por semana).

No cue respe;ta a comeúdos na caoa ‘as col ctáas, a par da pogamação do

Theatro Circo, será feita urna maior aposta na promoçao de serviços como as visitas

guiadas ou produtos de mercbandising.

2.4.5. Imprensa

O trabalho de assessora mediática realizado em tc”o do início das celebrações do

centenário Dermitiu alcançar uma Dresença e visbilidade mediática — local e nacional —

que ‘porta ago-a co”so’idao gara”tdo que a c”ogamação e atividade do Tneamc

Circo continuam a fazer parte da agenda dos principais meios de comunicação.
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Para 2017, para além deste esforço de consolidação, o desa’o reside na conquista de

—ao- vsbilidace -:o cc mprersa osce: aPzada a:ravés cc -aio.- atec nação

osa e da coseouame oooos ção de tmhalhos de enotager temát COS Ou

autorais soore os artistas naconais e internacionais presentes com maior eievo

mediático.

Também prosseguindo o posicionamento ne ligação ao território e às suas gentes, a

oesença ec ática e’ me os ac’oa 5 aar, se’me cue ossve e pe-t-ete, a

a:ivcace os: tuciona’ e Drogarna:ica co ea:ro á «cace de Baga e a sua o ‘e”são

cultural, aí compreendendo a diversidade de agentes que atuam no território primeiro

de referência do Theatro. Também será, sempre oue possível, dada voz aos públicos

para que, através da componente testemunhal, ratifiquem a experíênca e vivência da

ofer:a co -‘eato ccc os ca:va.

2.4.6. Arquivo

Se o desafio de olhar para 100 anos de história e de os dar a conhecer ao público levou

de encontro a materiais que testemunham a atividade do Theatro Circo ao longo de um

sécu!o, :a”—oé -eve o. tes:e’mu-’hos ce co- ta’’ ce, cor ‘ata ce sensibidace caa a

‘po”tãrcia da sua conse. a;ão, ‘-o,. tos out-os do:u’--e—tos. ‘otog-a’ias e objetos se

deterioraram e ceroera’o

Dada a importância da preservação do material gráfico atualmente produzido, para

2017 será prioritária a implementação de um arquivo físico e digital que permita

acorc’ciorar e conservar, e’ coro ções dumas, cartazes agefldas, ‘ve-s e out-os

sjoo’:es p-cduz dos cesce omc-c cc 2775.

2.5. Recursos Humanos

Para o sucesso da implementação de todo o plano de atividades é fundamental a

pemanente aoac:ação dos me os ‘-Laros às f:rcoal’caces das áeas cc atuação da

e’-oesa, e a ‘esto,traçãc cc mocessos e o’ocec “e’-:cs menos, no ser’t do oa sua

simplificação e obtenção de ganhos de efoiéncia.

Neste contexto, em 2015 foi dado início a um processo de ajustamento da equipa

interna, quer na identificação e resposta às necessidades de formação de cada
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eementc divdaIre’te, quer na e6o aDeoJação cus recu-sos r’acs às

necessidades de cada área funcionaL

No mie concerne ao orimevo conto. fo reforçada a eoioa de comunicação, ajustada a

ecu’oa de bIheteira e frente de casa, e ee:uaoa uma oeouena reoganjzação dos

recursos adstr’tos à direção técnica. Conciu’oas estas a•terações, e não estanco prevista

qualquer mudança no ano de 2017, é agora tempo de ref’etir sobre a otimização das

tarefas que cada um desenvolve, processo que se irá iniciar com a criação de um

Manuai de Fuçóes e oe Procednenros, irexsten:e ‘a ‘srtução até à cara.

Este Manual será também essencia’ para validar e dar sequéncia ao plano de formação

que a empresa definiu para o próximo ano. Assim, e não obstante o mesmo decorrer de

ur dag”ostico de necessbaces elaborado e’ 2015, e atuazadc a a’e”te após

ajscj:ação cos taba’badoes e cas suas cbeas, e creciso gaantV mie o esc es:á

perfeitamente adequado às co”petênc a: que os traoaibadores deverão possuir no

desenvolvimento das suas funções, quer no enquadramento normal da atividade da

ep’esa, q_er no contexto Da es:atég a os c’esc en:o def nda a médio/longo crazo.

Des:e ooo. o ano ce o acãc de 2017 de.e anca ‘esco’oer às alterações

efetuadas ao nLjel dos procedimentos internos, nomeadamente as oue decorrem da

implementação de um novo software de gestão que será a principal ferramenta de

q areame:o e ogar zação dos ever:os crograados neo Tea:c C-co, ativ daoe

central ca orgaHzaçãc Se se pevé que esta saenta se venna a ref e:V em

significativos ganhos na otimização dos recursos, a mesma irá exigir um oeríodo de

adaptação que não poderá deixar de ser devidamente programado e considerado na

fcrmaçãc os toca a equca, p0’ ‘ora a gaa.tr o smi s...cesso.

2.6. Gestão Financeira

Conforme enunciado no âmbito da apresentação dos objetivos estratégicos e

espec”cos que ençuad’a’-’ e orertam o zan.o de ação cara 20:7, o roce o de gestão

tem como premrssa um t’abao cotn,.o ao .e da ca,c:ação de receitas própas e

novos financiamentos externos, necessários para o desenvolvimento de novos projetos

culturais, mas, sobretudo. essencia para a sustentabilidarie a médio/longo prazo da

empresa.
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Para a prossecção desca mssão fo m portarte ao o’-go dos 1 tmos aros a rt’ooução

de novas fontes de financiamento, como o parrocírlo e o mecenato, o crescHmento 085

receitas de bilheteira e a aposta na diversificação das prestações de serviços efetuadas,

bem como a otlmlzaçào das condçóes sub!acentes aos alugueres e cedências de salas e

espaços do eat’o.

Também neste contexto é ainda determjnante o oercurso de redução de custos,

efetuada nor duas vias: a da odmização de tarefas e organização interna, e a da

reconversão 00 sistema de iiuminação ccc cocos os escaços, coe oerm.:em uma

poupança a longo prazo, com reouções nas despesas de manutenção e na fatura

energética da empresa.

É nes:a senda que, cc segJda, se amesenta -‘a b’eve descçào das ações cc meadas

para 10:7 e -que se ‘ão ‘ae:r os ascos ‘narce”cs consta’-:es :05 -“anas

previsionais, como parte integrante do presente documento.

2.6.1. Receitas Próprias

No contexto do desenvolvimento de uma poiitica cm crescente suszentabihdade oa

atividade do Teatro Circo de Braga EM, Sê., em 2017 estima-se que seja mantido o

ive’ de ‘-coa tas :rã:- as dos Jt os a’os, conseguido oca caotação de ‘ovos oúb1icos

a:ra’jes oe uma o’og’a”ação ‘asab’a”ge-’ce e d:ererc soa, e arca pe o n’a

dinamismo dos programas de fidelização. Sobre estes importa referir que se mantém a

previsão para a receita com a venda de Cartões Quadrilátero e quase se duplica a

es:imatva co aLguer cc camaro:es por :empo’aoa, em consorârcma cm” o v&or já

atingido no ano anrer-or, resuitante oa captação cc ocis nacos crentes em 2016, serco

espectável que se mantenha a mesma ocupação cara o próximo ano.

E’” ‘ba cc’ os anos ar:€’i:’es. ‘o :acé” ‘e’c’;ado o c-ca”e to cara os a’uce-es

de saia e ‘espetvos seJiços conexcs, ccc têm virco a cesce’ em va o’. e ccc em

setembro de 2016 tinham já ultrapassado o orçamentado para o ano inteiro. Dado que

em 2017 o Parque de Exposições de B’aga estará encerrado para obras numa parte do

ano, estima-se cue baLa uma maio’ c’ocura do Teatro Ctco ce Eraga cara a

concretização de alguns eventos e conferências que normalmente teriam lugar nesse

espaço. Contudo, e apesar do maior numero de solicitações escerado, a Administração
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terá que regular esta procura por forma a que a mesma não coloque nunca em causa a

concretização da programação cultural, missão e objeto último da atividade desta

nst;tjiçao.

)ç áI:imo. ao Hve dos a:roc nos e Vecea:o, octo-se oo’ u’ o’cae’:o -“ais

conservador, tendo em conedeaçãc dois portos: po um iadc a vontade de alguns dos

parceiros do Teatro Circo de Braga de se associarem a esta empresa numa ática mais

comercia de ao:s ;ão de se:’ços. e’ oet e’to do aco!c “ec€-’atco; cor out’o. o

acto de se trata’ de um aro de eeiçdes a:accas, ne’ sec’e ‘avocve á cactação

de novos apoios. Não obstante, e dado que tem sido também este financiamento que

tem permitido ao Teatro o desenvolvido de novos projetos de programação de

referência, reconhecidos pelos nossos oarceiros e r•nanciadores e que resultaram

numa ma.o no:c ecade cc ns:i:u ção. ma-’:em-”cs o -‘osso e’cebo no

ceservo vir.en:o des:a área qe cosoeamcs esse’cal oara o ‘‘ode!o de gestão

sustentável que queremos para a emp’esa. Assim, em 2017 procuraremos dar

continuidade às parcerias já estabelecidas, quer através de um trabalho de

acoca’ba’er:o e :‘estaçào de co:as zo das eDre5as cue á nos coo c, cuer

ap’ese-’:a’-oo ooo ‘o.:- daoes ‘.tjras ce :‘a:aibo conu:o.

2.6.2. Financiamentos Públicos

Em 2017, ao nível do financiamento cúblico, o Teatro Circo conta sobretudo com o

apoi o oecorerte co Contra:o-R’ogrsma co’’ a ã’a’a V-’icpa de Braga, ro

--onta’:e cc 7L7.353,71€. cxc .s va”efle para s.oo’te cas e: vdades ce vcgraacão

interna e dos custos que lhe estão inerentes, dada a política de preços reduzidos e

diferenciados levada a cabo pela empresa, no contexto de prestação de um serviço

púclco, acess’vel à coou ação e’ ge’al.

Adicona me-’te ao ‘inancamento obt cc em sede de co’:’a:c-crograa, o oae:o

prevê ainda uma verba proveniente de nanciametos cornunitários, no montante

global de cerca de 90.500€, relativos à execução financeira neste ano de 3 projetos.

Estes co etos visam:

A con:iruidace do oceto Vemã’ a. ric’ado e’ 10:5, cor a tVe’nc.a da

exposição global que resultou da prire’a fase deste projeto, com a tradução e
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edição de :rna puccação vilínge da resoet va monog’aa e do cc-—:ác

vídeo relativo à história e memória do Teatro Circo, e ainda com o

desenvolvimento de um site que permita disponibilizar digitalmente o espólio

desta irst t.. ção certeára;

2. 4 melhoria oa eficiéncia energëtica co Teat’o Circo, com a re&izaçào oe uma

auditoria específica para este efeito e a implementação de um plano de ação

subsequente visando a pounança de energia. Contudo, e uma vez que a maior

narte do cofinanciamento deste oroe:o será ará oor via cc um aooo

reemoo’sá e’, aperas é consideraoo como rendimento, para efeito co presente

orçamento, a parte relativa à comparticinação da auditoria e estruturação do

plano de intervenção — investimento não reembolsável, nada sendo contabilizado

cuanto ao financiamento oas ações ave cesta irão resvi!tar, seja oa comora de

equipamento ou adaptação cas instalações ao Teatro;

3. A implementação de um conjunto de ações integradas no serMço educativo,

at-avés de —ec’c’as de acco a oro!etcs ro ãb te ‘da ate e da cv’tra ccc

:raoaiber as questões do acaccv escoar e ca ccl usão socal.

O primeiro destes projetos foi já objeto de candidatura e espera-se que ainda seja

conhecida a decisão da Autoridade de Gestão até f’nal de 2016, enquanto que os dois

ú!t’os oroetos se’ào obete cc caro ca:,’a ace’a s no zoorio ano de 2017. es:e

âb’:o. escea-se cJe sea aas:ada a cossioi cace cc cc’ge aen:o cc ‘.-‘dos que

constitui ainda uma ameaça ao desenvolvnento do quadro comunitário em Portugal,

caso em que alguns dos projetos ac1ma r,cicados terão oue ser adiados até à def:nição

de :oq:e5 de’ nac aento a :eNat vas.

Por fim, e tai como referido em anos anteriores, não senoo possívei recorrer ao

financiamento da DGArtes, pelas condicionantes atualmente impostas quando ao tipo

de oromotor elegivel cara este aooio. não se eouacona oualnuer apoio financeiro por

oa’te da Secretaria de Estado na Cuitu.a.
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2.5.3. Otimização de custos e tarefas

Em 201v sera dado ircio a um orocesso de suost:ucão de eou’oamento e ce

reconversão energética co edf[co co 7aa:rc Ctco. Es:e processo corresponde a

projeto a desenvolver até 2019, face ao volume de investimento necessário à sua

execução. Contudo, prevê-se que já no segundo trimestre de 2017 esta opção se venda

a e’letV nos castos com rgi3
uma vez ave oarte do :n\.est;mento será executado

‘ego no inicio do ano.

Paralelamente, entrara também em u-c:onanenro a ir:ranet do Teatro Circo e o

correspondente sistema de gestão de espetáculos, que se espera ficar concluído no

último trimestre de 2016 Esta feamerta irá oerrnitir um acesso mais simoLes e

aj:omá:ico a toca a ncecác necessár!a a orcgrsção, ameser:acão e gestão

de evertos, pe-r-it ndc. nor j lado, redvz. o .ámero de :r.tcra;zes assocado a estas

tarefas e, conseq.entemente, gerir me,nor o tempo cc traoa,no dos recursos numanos

da empresa, bem como detetar antecipadamente e evitar potenciais focos de custos

adicionais, que normalmente decove de asmetras e atrasos no acesso à

nfo r ação.
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3. ORÇAMENTO

3.1. Conta de Exploração

O Orçae:o cc Exo oração da e’pesa é s’ehdo, ‘ua prme -a fase, :endc por case

a previsão dos gastos € rendimentos da contabilidade analítica, através de um plano de

contas concebido à medida da realidade da empresa, e num orçamento de tipo base

zero, onde cada ‘o’tante é ustífcado doduaimente e não necessauamente aferdo

através de a var ação re!ativaente ao ano antero-. Este exemício, apesar de mais

trabalhoso e complexo, tem-nos permitido orçamentar de uma forma prudente e com

bastante rigor.

Neste oressucosto, cara 2017 oreueIos um total de 1.724.873€ de Gastos e

1.734.835€ oe Penoimentc.s cara um Resutaco LÍOLIOO de 24.270€, conforme maoas

anexos. Este resuicaco permre O c.:mpnr€2ZO cos crtérios deonicos no âmoro da

n.2 50/2012 aplicáveis à empresa, garantia da sua rnanutençâo e sustentabilidade.

Por forma a permitir um acompanhamento mais efetivo do seu cumprimento, no Mapa

do Orçamento ce Exc,oração foi mc uso um qadro co’ a peeisão ca ds:hboção

pe-ce’tua da exem.ção oça’—ema se- :-n-es:res, ua ez cue e a não é *ea’, para

que possa ser utilizada como indicador para eeto das execuções trimestrais. Assim, em

sede de execução, não só damos nota da pe-centagem de realização, mas também do

oesv:o em re ação à percertage c-e

De -essavar ainda oue esta est masca o-ça’erta o n’asa-aos em S\C ‘as que a

empresa, após uma fase de transição, te-á de adotar já em 2017 (se nada for legislado

em contrário) o novo sistema contabilístico para as adminstrações publicas, o SNC-AP.

Esta ex géc a ega va obga à adoção de u’ r o.: dano se :mtas e à ‘‘trodução de

óou os adicoas. ‘omeadaece o de contabi dada orça’-’enta, ,‘moduzmrdo r-a

nova abordagem. Quando todo o processo estver devidamente implementado e

concluído, o orçamento será transoosto para SNC-AP para que possa ser executado na

mesma linguagem contabilística.
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3.2. Investimentos e Financiamentos

Cabe à empresa a gestão e manutenção do edifício, do qua; é legítima proprietária, bem

como cos espe: vos eçuipanlemos -sta’ados o cue e cc u investe’to comnc.

o-9os ‘ào aceas á ‘aru:emão D05 esoaços. 2 o.a S 56 é ,á s!grEica.a,

não fosse o Teatro Circo um teatro histórico, com uma necessidade permanente de

manutenção da sua estrutura, fachada, pinturas, etc..., mas também à manutenção do

ecu!pamer.tc teor co.

Este eq. pamemo cc ilu—!naçãc, so-cc ast a e ‘ac... ra’a de DC cc) tem uma

temporalidade de funcionamento muito deoendente das constantes inovações

tecnológicas. Isto implica um esforço financeiro considerável, uma vez que uma

estrutura como a do ‘eat’o C’mc de Braca necessta de se anter ±uai,zada em

teros de nveste’tos ‘estas áreas, de rodo a resconder etm cua’oace às

solicitações da sua programação.

Como é sabido alguns equipamentos considerados fundamentais para o

desenvolvimento da atividade da empresa não foram instalados no âmbito do projeto

de reouaiiõcação, renco a admnstração cessante, em :emco ocortuno, efetuado

algumas dessas aqus.ções caso co eq patme.n:o cc sc” e p ano de cauda). Ouar:c ao

investimento que ficou por realizar, e dados os elevados valores em causa, foi então

decidido criar um quadro de necessidades na perspetiva de se procurarem fontes de

rarcEr’en:o, cuer -‘o á-: :c do QRE\ ccc- co pbor o V n!s:ér o cc Cutura. Jm

cc es. o eOJ!oatmeto cc cretma cata e cc v’oeo. D a e’ecctaoo em 2010, :e-’do

garantido um financiamento a fundo perd;do de 85% no âmuto do OREN.

Contudo, e volvidos 10 ar, os sobre a reabertura desta sala de espetáculos, começa a ser

e’; cerca a ecessdace de s..cs::c cão de a gus ccs ecu!ca’er:cs :ecn cos,

sobretjcc na área da u flação e mac a, cue se erco-t-am á ul tapassados e

sem capacidade de responder a todas as exigências dos proetos que hoje recebemos,

obrigando, por vezes, a recorrer ao aluguer de material. Por outro lado, com o passar

do tempo, a própria manutenção dos equicamentos começa a ser mais frequente e

orerosa. facto cue se rer.á que refiebr c;Jer no orçamento oeste ano, Quer no paro de

neszimen:o de11neaco para cc •acs •. .c:uros,
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Para além destas questões, o plano de investimentos reflete ainda a necessidade de

melhoria da eficiência energética da empresa, cujo consutmo provém sobretudo da

azrese:açào dos esoe:auJ!os e cuja a, e”sa cczsa ser scbstancia

redjzida pela int’odu;ão de conjjr:o de eD Das, etre as Dia 5, a sos:tj ÇO ce

toda a iluminação por um sistema LED. Esta será, aliás, urna questão com que o Teatro

será confrontado inevitavelmente, dado que inclusivamente já é sabido que algumas

das lâmpadas utilizadas no nosso equipamento e instalações deixarão de ser vendidas

no formato tracciona e apenas esta’ão disooniveis na versão £D.

Assim, para o ano que se avizinria prevemos um Investimento de 148738€, mais do que

o dobro do apresentado para o ano anterior, mas o mínimo necessário para dar

resposta às necessidades acira identificadas. Da mesma forma, prevê-se que este nível

de ‘nvesomen:o se -an:e’1ba ros oróx ‘cs arcs, seroo DJC esta acHn a:racão

procurarã, de’to co :oss*e .
enQuadrar o seu rancamentc o O.aDrD Com. tãio

em vigor, embora atualmente não existam muitas verbas disponíveis para o efeito.

3.3. Tesouraria

O Crça’ento de Tescra’-a oevê .i’- saldo ocstvo de 85.755,6€. tendo :D’fl

pressuposto que a atividade se desenvolve como previsto e, em particular, que a

atribuição do visto ao contrato-orograma para 2017 decorre sem atrasos e dentro dos

prazos legais, permitindo a sua plena execução desde o início do ano.

Sahent&se que em 2016 todo o atraso venficaoo reste orocesso obrigou a empresa a

recorrer a crédito bancário para garantir o normai funcionamento aos seus servços e o

cumprimento das suas obrigações perante terceiros, o que já havia acontecido nos dois

anos anteriores.

Assim, esoera-se que em 2017 sea poss ve re:crar o psrc..rso ue redução coa

passivos zancár.os que a empresa rirba virdo a seg. -‘os Jit-os anos, só

interrompido pela necessidade de financiamento extraordinária acima descrita. A

Administração entende que criar uma maior autonomia face à banca é fundamental

cara a saLde Ciarceira ca e’-cesa, e escez a’ ru-”a cD-:untJ’a ecorómica De

grarce nce-:eza e de :rzccéncia co s stema f’a’-’ce-o. Visa-se. es:e àoi:o, manter
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os encargos de financiamentos em valores mínimos, redirecionando os recursos mais

e’icazrnente pgrs áeas e-de acesceta-ão. a ‘ongo prece, maior va’or.

Por fim, é de saiienzar que a emoresa não tem pagamentos em atraso desce uIno de

2012, e que em 2016, apesar das dificuldades de tesouraria que se fizeram sentir,

corseg’. :amoém ame- esta 5 :cacão, rão oreanoo os seus cececcres de

serços, bem como os a-: s:as e procuzores qe traoa.naram com e emqresa. nie

neste contexto, é de registar a adesão em 2016 ao Compromisso de Pagamento Pontual

a n ciatua sczsc te e azo ada oco \1un C:O cc Eraga.

Não obstante, a empresa mantém urna política de rigoroso acompanhamento da

execução do seu orçamento e da sua tesouaria, pretendendo, em 2017, manter a

tendência oe redução de prazos cc nagamenco.

3.4. Considerações Finais

O Orçamento é o espen o, em termos contaziitst cos, ca execução co °iano de

Atividades da empresa e, neste sentido, traduz tamném ele a futura concretização aos

objetivos estratégicos e operacionais oue o norteiam, em particular os de natureza

económ co-’ ran ceita.

Neste sentido, o orçamento definido para 2017 traduz, em primeiro lugar, a

concretização da programação do Teatro Circo, que na sequência de dois anos de

celebação do seu centená-io, orete—de manter u ‘esD ‘ivel e exgêcia e

qualidade e reflete agora uma aposta em novas coproduções e na afirmação de um

serviço educatvo estruturado. Assim, prevê-se um nível um ‘ontante de gastos e

-ed etos see’ba-’tes aos de’ ‘à:s ca’a os aos antero-es. e”boa na-te dos

mesmos suportados também pelo recurso ao financiamento comunitário.

Consequentemente, mantém-se também o o’çamento estimado para a área da

co--uncação, s.oo-te esse: a ra divucacão das at vdades de egaação e co

sucesso da implementação da missão desta empresa.

Aco oraHete. e ra 1 a do c’evste a cc aro ate o-, este ccae-te e’lete arda

reforço ‘ina -ce-o o p’ocesso cc ooe*zação Dos e.. paer:os do Tca:c 0-co,

considerada a necessidade de adequação dos mesmos às exigências atuais, obrigatória
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para a corcredzação da programação de r&adncia que se preterde para esta

instituição. Apesar da necessoace cc um maor nves:imentc no c,rto prazo, estes

ajustamentos irão refletir-se também numa poupança futura, não só porque permitirão

reduzir os custos de manutenção do eouioamento, como também a fatura com o

a’Jgue de mate’a, necessá’ o q.a’do o ex’stente ‘ão ‘esoonda à s’ecessdades dos

eventos,

Nesta senda está também prevista a efetivação de um conjunto de investimentos para a

meinoria da eficénca erergédc.a dc Teatro, caco que o ccnsjmo e’e’ge: co

representa ainda um peso significativo nos custos de estrutura ca empresa, com vista à

redução futura dos encargos que lhe estão associados e que esoeramos que se venham

a ‘e°etfr desde logo ‘o o’ça”eto de 2017,

Deste modo, man:e’oo-se u»- c’çan-en:c 9r-’ o’tame se-’e “ame ao a ca”çado em

2016, está, contudo, a ser traçada uma trajetória no sentido da otimização dos custos,

ao prever a racionalização dos gastos da empresa, a otimização de processos e

procedimentos e a diversificação das fontes cc rendimen:o Este oercursc,

acompanhado por uma gestão de tesouraria que permita o cumprimento regular dos

compromissos e se reflita na c’escente confiança de fornecedores, clientes e

nvest:dc’es, cem’ t rá ao eatc Ouso a conc’et caio de um “ode’o de gestão

sjs:en:áve!. :a co”’o de n oo nos ses ocetivos esta:ég’cos.

É com este modelo de sustentabi!idade e responsabilidade que respondemos aos

desafios cue hoje se colocam a todas as instituições culturais, e com que cremos

corstrjir bases sólidas ca’a ,‘‘ segu’do sécuo de vida anda ‘eVcr suceodo ca’a o

Teatro Circo, ao serviço da cultura da cidade de Braga e dos seus cidadãos.

Braga, 7 oe novemoro cc 2016

O Conselho de Administração,

- t, - L 1,

Anexos: Mapas Previsionais; Parecer dc Fiscal Unico
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eatro Circo de Braga, EM, SA

1) ORÇAMENTO DE EXPLORAÇÃO 2017

Estrutura Conteúdos TOTAL

61 CUSTO DAS MERCADORIAS VENDIDAS 4.680 O 4.580

62 FORNECIMENTOS E SERVIÇOS EXTERNOS 192.701 729.770 922.471

622 SeMços Especializados 106.264 657.477 763.741

6221 Trabalhos especializados 53.106 450.308 503414

6222 Publicidade e propaganda 103019 103.019

6223 Vigilância e segurança 13.500 13500

6224 Honorários 17.700 104.149 121.849

6225 Comissões 7.234 7.234

6226 Conservação e reparação 14.124 14.124

6227 Serviços bancários 600 600

6228 Outros O

623 Materiais 17.300 3.564 20.864

6231 Ferramentas e utensílios de desgaste rápido 12.500 1.782 14.282

6232 Livros e documentação técnica 250 250

6233 Material de escritório 4.550 1.782 6332

6234 Artigos para oferta O O

6238 Outros O O

624 Energia e Fluídos 44.878 O 44.878

6241 Eletricidade 38.338 38338

6242 Combustiveis 360 360

6243 Água 6.180 6180

6248 Outros 0 O

625 Deslocações, Estadas e Transportes 5.390 36.000 41.390

6251 Deslocações e estadas 5.390 35.500 40890

6252 Transportes de pessoal o
6253 Transportes de mercadorias o
6254 Transportes de material 500 500

526 Serviços Diversos 18.869 32.730 51.599

6261 Rendas e alugueres 6.900 6.900

6262 Comunicação 4.543 10.656 15199

6263 Seguros 10.126 10126

6264 Royalties 15.174 15.174

6265 Contencioso e notariado 1.800 1.800

6266 Despesas de representação o o
6267 Limpeza, higiene e conforto 2.400 2.400

6268 Outros serviços o o

63 GASTOS COM PESSOAL 729.936 O 729.936

631 Remuneração de órgãos sociais 50.883 50.883

632 Remunerações do pessoal 511.473 511.473

634 Indemnizações o o
635 Encargos sobre remunerações 127.622 127.622

636 Seguros do pessoal 14.966 14.966

638 Outros gastos com pessoal 24.992 24.992

64 GASTOS DEPRECIAÇÀO/AMORTIZAÇÁO 50.966 50.956

65 PERDAS POR IMPARIDADE O O O

66 PERDAS 1 REDUÇÂO JUSTO VALOR O O O

67 PROVISÕES DO PERÍODO 10.000 O 10.000

68 OUTROS GASTOS E PERDAS 4.000 550 4.550

681 Impostos 1.500 550 2.050

68111 Ml o o
68123 Imposto de selo 1.500 1.500

Outros O 550 550

688 Outros 2.500 O 2.500

6881 Correções de períodos anteriores 2.500 2.500

Outros O O O

69 GASTOS DE FINANCIAMENTO 2.270 O 2.270

TOTAL DAS PERDAS E GASTOS 994.553 730.320 1.724.273

Instrumentos de Gestão Previsional 2017/2020-
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1) ORÇAMENTO DE EXPLORAÇÃO 2017

Teatro Circo de Braga, EM, SA

Estrutura Conteúdos TOTAL

71 VENDAS 7.800

72 PRESTAÇÕES DE SERVIÇOS O O 870.285

721 Bilheteira O O 272.140

7211 Espetáculos 262.000

7212 Workshops 650

7213 Visitas guiadas 883

7214 Cinema 8.607

722 Outras Receitas Programação (pré-vendas) 0 O 39.227

7221 Venda de camarotes 22.000

7222 Cartões e assinaturas 17.227

723 Aluguer de Espaço 532.119

7231 Município 240.931

7232 CfB 241.688

7233 Outras entidades 49.500

725 Serviços Secundários 26.800

7251 Rendas e concessões O

7252 Aluguer de equipamento 2.300

7253 Patrocínios e publicidade 12.000

7254 Outros 12.500

727 Regularização de prestação serviços O

75 SUBSÍDIOS A EXPLORAÇÃO O O 838.454

751 Estado e Outros Entes Públicos 838.454

7511 Município 747.853,71

7512 Ministério da Cultura o
7513 Fundos comunitários 90.600

7514 Instituto do Emprego O

752 Outras Entidades O

76 REVERSÕES O O O

761 De amortizações
762 De perdas por imparidade
763 De provisões

78 OUTROS RENDIMENTOS E GANHOS O O 38.296

787 Em investimentos não financeiros O

788 Outros 38.296

7881 Correções de períodos anteriores o
7883 Imputação de subsídios ao investimento 9.296

7886 Donativos 29.000

7888 Outros n.e. o

79 JUROS, DIVIDENDOS E ORS O

TOTAL DOS RENDIMENTOS O O 1.754.835

IRESULTADO ANTES DE IMPOSTOS 29.962

Imposto sobre o Rendimento 5.692

IRESULTADO LÍQUIDO DO PERÍODO 24.270

Distribuição percentual trimestral prevista

1T 2T 32T 42T

Gastos 25,88% 25,44% 22,46% 26,22%

Acumulado 51,3% 73,8% 100,0%

Rendimentos 23,82% 24,50% 23,36% 28,32%

Acumulodo 48,3% 71,7% 100,0%

- Instrumentos de Gestão Previsional 2017/2020 -



Teatro Circo de Braga, EM, 53

2) PIANO DE INVESTIMENTO E FINANCIAMENTO 2017-2020

ANOS 2017
Insesomeoto -- ‘O Investimento Financiamento -

total previsto
“ € Amortizaçao

2017/2020
MuaI kjsoafinandamento tundon Camunitâdos 2017

ATIVOS FIXOS TANGÊVEIS e Previsto % Valor % Valor Operação Tipo

1- tDIFÍOO
Obras:

IsoFamento dourados SN, SP e Foper 8.,0O 2,50% 4.000,00 100% - 4000,00 100,00

Isolamento Sala de reuniões 833,00 2,50% 033,00 100% 83300 83

Outras obras 500,00 2,50% - 500,00 100% 500,00 12,50

Pinturas e benfeitorias:

Alteração porta bilheteira (cosa sento) 5.585,00 6,25% 5,585,00 5% - 279,25 95% 5,305,75 EFICIÊNCIA ENERGÉTICA REEMBOLSÁVEL 349,06

nnlalacã o fechos magneticos 12.000,00 6,25% -

Pintura da Fachada 6.000,00 6,50% - -

Outras Pinturas Z000a00 6,25% 2.000,00 100% 2.000,00 125,00

TOTAL EDiFiCO 34.918,00 11918.00 7.61225 5306 607,39

12,50%
12,50%

12,50%

12,50%

12,50%

12,50%

12,50%

12,50%
12,50%

4,500,00

300,00

14.400,00

33.000,00

2,330,00
31,600,00

9,000,00
300,00

13.000,00

2.000,00
2030,00

28- 800, 00

38.000,00

2.380,00
33.600,00

30.000,00

60.000,00

7.000,00

50.000,00

6.000,00

3.500,00

95%

95%

05%

95%

12,50%

12,50%

12,50%

12,50%

13,630,00

36,100,00

2,261,00

31,920,00

12,50%

12,50%

REEMBOLSÁVEL

REEMBOLSÁVEL

RFFMBOLSÁVFL

REEMBOLSÁVEL

12,50%

EFICIÊNCIA ENERGÉTICA

EFICIÊNCIA ENERGÉTICA

EFICIÊNCIA ENFRGETICA

EFICIÊNCIA ENERGÉTICA

II- EQUIPAMENTOS

1. Equipamento Técnico

1.1 Equipamento de Som

Eis Microfones wireless

Mesas de som

Microfones

Processador de efeitos

Sub ‘bos

1.2 Equipamento de Iluminaçlo e Efeitos

Par bVaoh Lei Motorizado 120w

Ciclorama Lei 000m 300w

Efeilos Hazer

Consola de Controle

Spot Led Motorizado 440w

Motor Led 300w p1 profile e pc

Lente Recorte
Lente Fresnel

Recorte Lei Motorizado 440se

Efeitos Stobe Led 450w

Consola PcwingJgackup

1.3 EquipamenEo de Cinema e Audiovisuais

1.4 Equipamento de Vídeo

Lente 0.8-1:1 Para P anaoonic PTd4000e

Projetor 20000 lumens 2K 3DLP

Lente 2.71-3.89:1

M sI ticosnersor

Compacs HD/SD Lwe switc her
Link 4K HDMI

HDMI over Ethertet converter

4k 1:2 HDMI distnabutor and amplifier
4k Ultra HO Blu’ray plaper

Passagem de sinal optico/nideo

1,5 Maquinaria de Cena:

C,clorama

Corda para sistema d econtra balanço

Mecânica de cena sistema veras)

Outrooequ ipamentos

Plataforma fosso orquestra (maoutençSoj
M onlacargas (manunençãol
Pintura de palco

Monitores diretas de tesa

Sistema Intercom Wireless
Cadeiras de orquestra

Eletrificação de varas SP e PA

1.6 Material Eléctrico

Iluminação LEO ‘Sala Principal

Iluminação LtO - espaços comuns

1,9 Outros equipamentos sécnicos

Monitores de Vigilância

ouplicação Monitotes sigila’ncia (Bilheteira)

Diversos

562,50

37,50

1,800,00

4,750,00

297,50

4,200,00

600,004.800,00 12,50% 4,800,::

55.000,00 12,50%

6.000,00 12,50%

800,00 12,50%

5.500,00 12,50%
200,00 12,50%

380,00 12,50%
280,00 12,50%
550,00 12,50%

6s000.00 12,50%

100%

100%

5%

5%

5%

5%

100%

100%

100%

100%

100%

5%

100%

100%

4,500,00

300,00

720,00

1,900,00

110,00

1.630,00

4 800,00

2.750,00

3,800,00

1.300,00

300,00

0,00

1,000,00

1.500,00

5.500,00 12,50% 2.750,00

3.800,00 12,50% 3,800,00

10.,00 12,50%

12 .50%

10.000,00

12,50%

00.00 L300.OC

5,600,00

1500,00 12,50%

750,00 6,S0%

450,00 12,50%

4.800.00 1250%

3.600,00 12,50%

13,000,00 32,50%

13,000,00

6,000,00 U.S0% 6,000,00

-

12,50%

05%

1500,00

15,000,00

6,000,00

32,S0% 1.600,00

12,50%

12,5036

343,75

475,00

1.250,00

162,50

750,00

200,00

187,50

5,700,00 EEICIÊNCIA ENERGÉTiCA REEMBOLSÁVEL

1.50,00

Subtotal 474,900,00 124.930,00 35,269,00 89,661 15.616,25

2. Administrasivo

Parque infannitico 2,500, 16,67% 2.500,00 100% 2,500,00 416,75

Digitalioadordegrande formalo e resolução 6.890,00 16,67% 6,800(5’ 15% 1.033,50 85% 5,8S6,S0 PROJETO MEMÓRIA FUNDO FEtO 1.148,56
Outros equipamentos aimieistrativos 0,00 16,67%

Subtotal 9,300,00 9,390,00 3.533,50 5.856,50 1,56S,31

3. Outros Equipamentos

Diversos 6,000,00 12,50% — : - 100% 1,500,00 187,50

Subtotal 6.000.00 1.500,00 1.500.00 0,00 187,50

TOTAIEQUIPAMENTOS 400580,00 135.820,00 40.302,50 95517,50 17.369,00

1 TOTAL INVESTIMENTOS 1 525.298,001 148.710.001 1 V’9%7SI 100323,251 1 17.976,451

- Instrumentos de Gostâo Previsional 2017/2070 -



Tenho Circo de Braga, EM, SA

2) PLANO DE INVESTIMENTO E FINANCIAMENTO 2017-202(

ANOS .2 2012 2019
Investimento

Investimento financiamento Investimento Financiamento
loral previsto

Anual Aaaw-l3oandamento Fundos Comunila’rios Anual Auto-financiamento Fundos Comunitirios

ATIVOS FIXOS TANGÍVEIS Previsto % Valor % Valor Previ,to % Valor % Valor

1- EDIFÍCIO

Obran: — - -

Isolamerto dourados SN, SP e Foyer 800000 2,50%
- —

- 4.,00 100% 4000,00 -

isolamento Sala de reuniões 833,00 250% -

Outrasobras 5*00 2,50% -

PinEuras e benfeitorias, - — -

Alteraçlo porta bilheteira corta vento) 5585,00 6,25% -

Instalação fechos magneticos - - 12,000,00 625% 4.000,00 100% — 4.0 4.000,00 100% - 4.000,00

Pintura da Fachada 6,000.00 6,50% 6.000,00 100% 6.000,00

Outras Pinturas 2.000,00 6,25% - . - -—

TOTAL EDIFÍCIO 34.912,00 -. 20.000,00 10.3,00 - 018) 8.O»W 8.000,00 . 0,00

12,50% 4.500,00

12,50% -

12,50%

12,50%

12,50%

100% - 4.SOt,O0

5% 720,00 95%

95%

95%

-

12,50%

12,50%

12,50%

12e50%

12,50%

12,50%
0,50%

12,50%

12,50%
12,50%

9.000,00
300,00

15.000,00

2.000,00
2.000,00

28. 80 0, 00

38.000,00

2.380,00

33.600,00

30.000,00

00.000,00

6,000,00

7,000,00

50.000,00

6,000,00

3,500,00

4.800,00

55,000,00
6.000,00

500,00

5.520,00

14,400,00

30.000,01

60.000,00

1.500,00

3,000,00

13.620,00

28.500,00

57.000,00

12,50%

II- EQUIPAMENTOS

1. Equipamento Técnico

1.1 Equipamento de Som

lOS Microfones wire

Mesas de som

Microfones

Processador de efeitos

Ssb-bos

1,2 Equipamento de Iluminação e Efeitos

Par Wash Led Motorizado 120w

Ctclsrama [ad zoom 300w

Efeitos Hazer

Conssia de Coniroie

Spsn Led Motorizado 440w

Motor Led 300w p1 profile e pc

Lente tecsfle

leste Frasnel

Recorte Led Molorizado 440w

Efeitos Stobe Led 450w

Consola Pcwing/nacksp

1.3 Equipamento de Cinema e Audiovisuais

1,4 Equipamento de Video

Lente 0.011:1 Para Panasoric PTd4000e

Proietor 20000 Ismens 2K 3DLP

Lente 2,71-3,89:1

Multiconversor

Compact H0/SD [de switc her

Link 4K HDMI

HDM1 oetr Ethernet converter

4k 1:2 HOMI diorubstor and ampli6er

41 Ulira HD Blu-ray player

Passagem de sinal optirs/eideo

1,5 Maquinaria de Cena:

Ciclorama

Corda para sistema de contrabalanço

Mecanica de cena sistema varas)

-

Outros equipamentos

Piasaforma fosso arquestra manutenção)
Montarargas manutenção)

Pintura de palco

Monilores direção de cena

Sistema 1 tie rcom Wire Iess

Cadeiras de orquestra

Eletrificação de varas Sf e PA

1,6 Material Eléctrico

iisminaçãoLEo-SaIa Pr,ncinal

lt minaçio LED — espaços comuns

1,9 Outros equipamentos te’cnicos

Monitores de Vigiiancia

Duplicação Monitores vigilância ) Bilhateira)

O ie e co os

-

-
15.000, 100% 15.100,00

8.000, 5% - 300,00 95% 5.100,00

7.000,00 5% - 350,00 95% - 6,650,00

50.000,00 - 5% - 2,500,00 95% 47,500,00

6,000,00 5% 300,00 95% 5.700,00

3.500,00 - 5% — 175,00 95% - 3,325,00

6.000,00
800,00

12,50%

12,50%

12,50%
12,50%

12,50%

5%

5%

100%

100%

-

100%

100%

100%

380,00
200.00 12,50%

12,50%330,00

380,00

550,00

12,50% 280,00

12,50% 550,00

12,50% 6,000,00

200.00

350,00
280,00

550,00

6,000,00

2.750,0012,50%
12,50%

2,780,00

12,50%

12,50%

12,50% 5.600,0K

6.000,00

5,501,00

3.800,00

10,000,00

1.300,00

5,600,00

1,500,00

150,00

450,00

4.800,00
3.600,00

12,000,00

6,000,00

800,00

4,330,00

3,600,00

12,50% 1,500,00

6,50% 750,00

12,50% — 450,00

12.50%
0,50%

12, 5036 18,000,00

6,000,00

18.000,00

100%

10001

100% 4.800,00

100% 3,600,00

100% - 15.000,00

100% 1.500,00

12.50%

12,50%

100%
:

5.600,00

100% 1.500,00

100% — 330,00

100% 450,00

100% - 18.000,00

5%

100%

18,000,00

L600,00

11.000.00
6.000,00

12,50%

12,50%

12,50% 1,500,00

900,00

1,500,00

95% - 17,100,00

. 15,000,00

1.500,00

Subtotal 414300,00 164.860,00 48.580,20 116220 119.2*01 50.325,00 68,875

2, Administrativo

P arque informdt,co 2500,00 16,51%

Digftalieador de grande formato e resolução 6.,00 16,67%

Outros equipamentos administrativos 0,00 16,67%

Subtotal 9.300,01 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

3. Outros Equipamentos

Diversos 6.000,00 12,50% 1,500,00 100% 5.500,00 1.820,00 180% 1.500,00

Subtotal 5000ft1 1.500,00 1,500,00 0,00 1.501,00 1.500,00 0,00

TOTAL EQUIPMéEEUOS :. 400220.00 166360,01 50.080,00 118220.01 122.101e01 51325,00 1 68.375,60

ITOTDUNVES1’lMttffoS 1 525.aOOI 1 116360,201 60.080,001 116220,011 125.700,001 59.323,001 ) 68S75,01j

- Instrumentos de Ges51o Provisional 2017/2020 -



2) PLANO DE INVESTIMENTO E FINANCIAMENTO 2017-202(

Teatro Circo de Braga, EM, SA

ii- EQUIPAMENTOS
1. Equipamento Técnico

1.1 Equipamento de Som

Rir Microfones wireless

Mesas de som

Microfones

Processador de ‘fastos

Sub-box

1.2 Equipamento de Ilumin ação e Efeitos

Par Wash Led Molonzado 120w

Ciclorama cd O°OC 300w

Efeitos Ha,er

Consola de Controle

Spor Led Moro,ieado 440w - --

Motor l.ed 300w P/ pronle e pe

Le’te Recorte

-

Le’!e Frente

Recorte .el Mor o, caso 430e,

E’e:os Stcbe Led 450w

Consobarw,giBack.o

1.3 Equipamento de GnemaeAudiowisuais

1.4 Equipamento de Videp

Leste 0.8-01 1a.’a Pa—aso—,rsTIe300e

P’o;etorlc2% .,rers2K3DLP

Ce,nte 2.75-3.591

Muti.: ar se

Compact bOlSO coe swfcser

L,nS4KHOMI

HOMI este Ethernet canse roer

4k 12 HOMI d,strubator and amplifier

4k Ultra HO elu-ras, plaper

Passagem de si sal optico/e:deo

1.5 Maquinaria de Cana:

Ciclo rama

Corda para sistema de corirabalanço

Mecànica de cena sistema varas)

Outros equipamentos

Plataforma fosso orquestra manutenção)

Monrarargas manutenção)

Pintura de palco

Monitores d,,eçlo d ecena

liste ma late o 0w wi releso

——

Cadeiras de otqueora

— -

clennficacio de ‘amo 5P e P6

1.6 Material El&teirô

l,urrnaçaocfo-Saaec’nc.zal

urr’naçâoLeD-espaçoscomcqo

1.9 Outros equipamentos ténuicos

Monitores se V:g:tàec:a

Duoi’cação Mcn,toeess làr.c a ti’flete,ral

Diversos

9.000,00 12,50%

300,00 12,50%

_____

13.0.00 12,50%

1.300,00 12,50%

5.600,00 1250%

6t,00 12,50%

______

1S.XO, 12,50%

___________

2.000,00
2.000,00

5105 2020
tnvestimento• o 9 Investwnqento Fnanoamento
total pre.nOO

20112020
1 Mui Ao’finandaqsenta Fundos Comunftãrios

AllvosF.xosrn,.GIveIs — Previsto % vatoc % valow
1-EDIFICO 1

Obras:

Isolamento doaeados 5N, 5 Pefoyer 8.000,00 2,50%

1 tsofa’se’,to la’, de ‘esSes 333,00 2,50%

Cateasosnas , 500,00
-.

Pincurase benfeiroeian’

.1te’açã eco naS, flete,m isco nentci , 5385,00 6,25% —— -

vota ação fechos n’a gnesicos 020,00 6,25% 4,000,0: IbC 4.005,50

‘ i’ una da achase 6,0,00 6,50%

Garras Pintara’, 10,00 6,25% —

TOTAL EDIFICO 34318,00 4,000,00 4.0,00 0,00

1.000,00 - 12,50%

1.0,00 12,50%

2.000,00

2.000,00

100%

100%

12,50%26.800,00
38.000,00

1.380,00

33.600,00
30.000,00

60000,00

32,50%

1240%
1250%

12,50%

12,50%

7.0,00

50.0,00

6,0,00
3.500,00

- 12,50%
17,50%

12,50%

12,50%

&,00 12,50%

_________

11’9%55.000,00

5.500,0

55.000,00

6.000,00
800,00

5.500,00
200,00

380,00

780,00

550,00

6.000,00

12,50%

1240%

12,50%

12,50%

12,50%

1240%
12,50%

12,50%

12,50%

5S.,0o

5.500,00

5.500,00

3.800,00
“5°”
12,50%

10,000,00 1240%

1500,00

750.00

12,50%

6,50%

450,00 12,50%

4300,0

3,0,00

1240%

12,50%

18.000,00 12,50%

1.600,00

15.500,00

5.000,00

“40%
1u
“‘50% 1.5002j 100% 1.500,00

Subtotal 474.990,00 66.0,00 68.0,00 0,00

2. Administrativo

°anc..e nlo’mai,:o 2300,00 16,61%

Dia.nal.zado’cegnanse Iowa laeresolu*c 5.890,00 16,67%

—.

O arco, equifarrentos administrarmos 0,00 tó,67%

- . -

Subtotal 6390,00 0,00 0,00 0,00

3. Outrou (qoipamen Eos

Diversos 6,000,00 12,50% — 1.500,00 100% 1.500,00

Subtotal 60,00 1,500,00 1,500,00 0,00

TOTAL tQUIPAMENTOS 4003W,00 61300.00 . 61,500,00 0,00

ITOTAI INVESTIMENTOS 1 525.296,001 itswjol 71500,001 0,001

instrumentos de Gestão Previsional 2017/2020



3) DEMONSTRAÇÂO DOS RESULTADOS PREVISIONAL 2017

Teatro Circo de Braga. EM, SA

Periodos

RENDIMENTOS E GASTOS 31-12-2016
31-12-2017

(projeçao)

Vendas e serviços prestados + 878.085 95S.929

Subsidios à exploração + 838.454 705.654

Ganhos/Perdas imputadas de subsidiárias, associadas e empreendimentos conjuntos +/- O O

Variação nos inventários de produção 1- O O

Trabalhos para a própria entidade 4 O — O

Custo das mercadorias vendidas e matérias consumidas - -4.680

- -

-5.425

Fornecimentos e serviços externos - - :22471 -979.673

Gastos como pessoal - -729936 -668.492

Imparidade de inventários (perdas/reversões) -/÷ - O O

Imparidade de dívidas a receber (perdas/reversões) -/+ O — o

Provisões (aumentos/reduções) -/+ -10.000 — O

Imparidade de investimentos não depreciáveis/amortizáveis (perdas/reversões) .1+ — O O

Aumentos/Reduções de justo valor +/. o o

Outros rendimentos e ganhos — + 38.296 54.675

Outros gastos e perdas operacionais — — 4.550 3.345

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos (EBFr DA) = - 83.198 59.323

Gastos/Reversões de depreciação e de amortização -/+ -50.966 -36.439

Imparidade de investimentos depreciáveis/amortizáveis (perdas/reversões) -/+ O O

Resultado Operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) =

-

32.232 22.884

Juros e rendimentos similares obtidos + O -. O

Juros e gastos similares suportados -. - -2.0 -6.430

Resultado Antes de Imposto =

—

29.962 16.454

Imposto sobre o rendimento do período -/+ -5.692 -2.855

Resultado Liquido do Período = 24.270 13.599

CUMPRIMENTO DOS CRITÉRIOS INSCRITOS NO ARfl 62 DA LEI N 50/2012

Aplicáveis à empresa

c) Resultado Operacional + Amortizações e Depreciações >= O
Resultado Operacional 32.232 22.884

Amortizações e Depreciações 50.966 36.439

RO + Amort 83.198 59.323

d) Resultado Líquido >= o
RL 24.270 13.599

- Instrumentos de Gestão Previsional 2017/2020 -



Teatro Circo de Braga, EM, SA

4) ORÇAMENTO DE TESOURARIA 2017

Caixa e seus equivalentes: Saldo Inicial 214.095,03

ATIVIDADES OPERACIONAIS

Recebimentos de Clientes 1.D67.468,2

(-) Pagamentos a Fornecedores 1.120.743,01

(-) Pagamentos ao Pessoal e serviços conexos 741.97510

Caixa gerada pelas operações -795.249.90

Outros Recebimentos

Subsídios á Exploração:

Município 747.853,71

Fundos Comunitárias 0,00

Outros 0,00

IVA operacional - Reembolsos 9.913,98

Donativos 29.000,00

Outros Devedores 50.411,25 837.178,94

Outros Pagamentos

Outros Credores

mposto sobre o Rendimento 15.126,15

Outros (imp selo e outros gastos) 4.025,00 19.151,15

Saldo Operacional 22.777,90

ATIVIDADES DE INVESTIMENTO

Recebimentos

Ativos Fixos Tangíveis 0,00

Subsídios ao Investimento 0,00

Juros e Rendimentos Similares 0,00 0,00

Pagamentos

Ativos Fixos Tangiveis 148.738,00 148.738,DD

Saldo de Investimento -

ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO

Recebimentos
Realizações de Capital 0,00

Financiamentos Obtidos Doo

Outras Operações de Financiamento 0,00 0,00

Pagamentos

Financiamentos Obtidos m.I.p. 0,00

Financiamentos Obtidas c.p. 109,26

Amortização de Contratos de Leasing 0,00

Gastos de Financiamento 2.270,00

Outros 0,00 2.379,26

Saldo de Financiamento

Caixa e seus equivalentes: Saldo Final 85.755,67

Instrumentos de Gestão Previsional 2011/2020 -
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IMMM
ISABEL MOTA & MAXIMIMO MOtA, SROC

PARECER DO FISCAL ÚNICO SOBRE OS

INSTRUMENTOS DE GESTÃO PREVISIONAL

Introdução

1. Para os efeitos do artigo 25., n96, alínea j) da Lei n9 50/2012, de 31 de Agosto, apresentamos o

nosso parecer sobre os instrumentos de gestão previsional para o período de 2017 a 2020, da empresa

TEATRO CIRCO de BRAGA, EM, 5k consistindo: nos Objectivos Estratégicos, no Plano de Actividades Anual.

no Oçamer:n de Exc oacào Anual, no Ba a.-çc ce.. so’a Ar.a na De.mcrst’açãc dos esltaaos

Prevs!onais Anuais, nos Planos cc in:esHneo e Fiarcsnentc A”jal e nu’ rual e -‘o Orca’e”tc de

Tesorrada Anual.

Responsabilidades

2. É da -esponsac idade cc Cc-’sc Lo cc .‘scn nistração a crecaação e a acesentação ca irrormação

previsional, a qual inclui a identificação e divulgacão dos pressupostos mais signifirativos que lhe servuam de

base.

3. A nossa responsabilidade consiste em verificar a consistência e adequação dos pressupostos e

estimativas contidos nos instrumentos de gestão previsional acima referidos, competindo-nos emitir um

relatório profissional e independente baseado no nosso trabalho.

Ãmbito

4. O trabalno a q.e prccecemos teve ccsnc cDert’.c onter uma eg,.rarça moca-aba cuar:c a se a

ir’o-maçào o-evi’ao’ia cct na nos instumertos de ges:ãc arte-icr’ente efe’aa esta se-’:a cc c stcrções

materalmente reieva’iles O nosso traca.no Z efec:,acc com base nas \ormas ,nternacionais na Aucitoria

i5A) e cenais normas e orientações técnicas e et ca na Ordem ccs ne. sc’-es O’c a s cc Cortas, pla-’eado

de ano-co com aoue.e object vc.. e cc’s s:O:

a) principalmente, em indagações e procedirciu n:cs analiticos destinados a rever.

a fiabilidade das asserções constantes da informação previsional;

- a adequação das políticas contabilísticas adoptadas. tendo em conta as circunstâncias e a

consistência da sua aplicação;

o

oo
‘5
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- a apresentação da informação previsional;

b) na verificação das previsões constantes dos documentos em análise, com o objectivo de obter unia
segurança moderada sobre os seus pressupostos. critérios e coeréncia,

5. Entendemos que o trabalho efectuado pi oporciona uma bae aceitável para a emissão do presente
relatorio sobre os instrumentos de gestão pievisiona{.

Parecer

6. Com base no trabalho eectuadu sobe a e:.dénca que suonia os pressupostcs da ir’omaçáo
f:nance.ra orev’siora dos dccumentos a má repaos, nada chego ao nosso corhecin’entc qse nos leve a
concluir que tais pressupostos não proporcionem uma base aceitável para aquela informação e que tal
informação não tenha sido prepa-ada e asíesentada de forma consstente com as politcas e p1ncp os
contabiistcos norma me:’te adoptados pela etdade

7. Devemos, contuoc. advert’ oue. ‘recuer:een:e. os acon:ec mentos ‘ros cão cco-rem da
forma espetada, pelo que os res,tados i ea;s pooerão vir a ser diferentes nos previstos e as variações
poderão ser materialmente relevantes.

Braga, 7 de Novembro de 2016

Ca&xo±ta

representada por Glória Isabel Vaz Afonso Domingues Mota,

Revisor Oficial de Contas n° 1310
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